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Vigilância em Saúde 

• Processo contínuo e sistemático de coleta, consolidação, análise e 
disseminação de dados sobre eventos relacionados à saúde 

 
 
• Visa o planejamento e a implementação de ações públicas para a proteção da 

saúde da população, a prevenção e o controle de riscos, agravos e doenças, 
bem como para a promoção da saúde. 



Vigilância em Saúde 

• A Vigilância em Saúde e Atenção à Saúde devem atuar de forma integrada, com o 
desenvolvimento de processos de trabalho constituídos em cada território e 
condizentes com a realidade local, e que preserve as especificidades dos setores 
e compartilhe suas tecnologias, com vistas a racionalizar e melhorar a efetividade 
das ações.  
 

• Para a garantia do cuidado integral da população em um determinado território, 
é fundamental que as ações de Vigilância em Saúde sejam fortalecidas e 
contempladas no processo de planejamento e programação das ações de saúde. 
 

 



Atribuições dos ACEs 

• O ACE é o profissional que trabalha vinculado a uma equipe de vigilância em 
saúde, mas que deve atuar de forma conjunta com a equipe de Atenção Básica 
sempre que possível.  

 

• Além de promover ações de educação em saúde junto à comunidade e de 
informar à população sobre os riscos das doenças, o ACE também realiza visita aos 
imóveis e outras localidades com o objetivo de prevenir e controlar doenças como 
dengue, malária, leishmaniose, doença de Chagas, controle de roedores, 
prevenção de acidentes por cobras, escorpiões e aranhas, participa das ações de 
vacinação de cães e gatos para prevenção e controle da raiva, entre outras ações 
de manejo ambiental 

 



Atribuições dos ACEs 

1. Desenvolver ações educativas e de mobilização da comunidade relativas ao controle das 
doenças/agravos; 

2. Executar ações de controle de doenças/agravos interagindo com os ACS e equipe de Atenção 
Básica; 

3. Identificar casos suspeitos dos agravos/doenças e encaminhar os pacientes para a Unidade de 
Saúde de referência e comunicar o fato ao responsável pela unidade de saúde; 

4. Orientar a comunidade sobre sintomas, riscos e agente transmissor de doenças e medidas de 
prevenção individual e coletiva; 

5. Executar ações de campo para pesquisa entomológica, malacológica e/ou coleta de reservatórios 
de doenças; 

6. Realizar cadastramento e atualização da base de imóveis para planejamento e definição de 
estratégias de intervenção; 



Atribuições dos ACEs 

7. Executar ações de controle de doenças utilizando as medidas de controle químico, biológico, 
manejo ambiental e outras ações de manejo integrado de vetores; 
 

8. Executar ações de campo em projetos que visem avaliar novas metodologias de intervenção para 
prevenção e controle de doenças; 
 

9. Registrar as informações referentes às atividades executadas; 
 

10. Realizar identificação e cadastramento de situações que interfiram no curso das doenças ou que 
tenham importância epidemiológica relacionada principalmente aos fatores ambientais;  
 

11. Mobilizar a comunidade para desenvolver medidas simples de manejo ambiental e outras formas 
de intervenção no ambiente para o controle de vetores. 

 



Pontos importantes para a vigilância em saúde a serem garantidos 

para nova PNAB 

• Realizar mapeamento de vulnerabilidades que considere necessariamente a identificação de 
fatores determinantes e condicionantes de saúde individual e coletiva, com a finalidade de 
recomendar e adotar as medidas de prevenção e controle das doenças ou agravos, bem como das 
situações de riscos à saúde decorrentes do ambiente, da produção e circulação de bens e da 
prestação de serviços de interesse da saúde, e dos ambientes e processos de trabalho; 
 

• Priorizar a execução das ações, a partir do mapeamento de vulnerabilidades, considerando o perfil 
epidemiológico, a sazonalidade de doenças e agravos, os ciclos produtivos, bem como situações de 
emergência em saúde pública e de riscos à saúde, decorrentes dos ambientes e processos de 
trabalho; 
 

• Implantar, implementar, ampliar e fortalecer as Linhas de Cuidado para as doenças transmissíveis e 
não transmissíveis, crônicas, agravos e pessoas em situação de violência, tendo a Atenção Básica 
como coordenadora e ordenadora do cuidado, contemplando o enfrentamento dos fatores de risco 
e seus determinantes; 



• Rever o conceito de “território adscrito”, de forma a equacionar os seguintes aspectos: 
mapeamento de vulnerabilidades, de necessidades locais com base nos determinantes e 
condicionantes de saúde e planejamento local. Ao mesmo tempo, prever o trânsito do (a) cidadão 
(ã) entre territórios, a depender de suas especificidades, necessidades e condições, buscando a 
organização dos serviços de saúde para definição das referências e contrarreferências; 
 

• Garantir os direitos do cidadão no que se refere ao sigilo e confidencialidade dos seus dados e no 
cuidado integral a saúde; 
 

• Enfrentar a discriminação, preconceito e estigma como fator de restrição ao cuidado integral; 
 

• Garantir que as ações de vigilância em saúde componham o Plano de Saúde e a Programação 
Anual de Saúde, de forma que a execução das ações seja incluída no Relatório Anual de Gestão; 

Pontos importantes para a vigilância em saúde a serem garantidos 

para nova PNAB 



• Garantir que indicadores das ações de vigilância em saúde sejam incluídos em programas de 
monitoramento/avaliação das equipes e da qualidade de acesso; 

 

• Garantir a obrigatoriedade dos registros, em tempo oportuno, nos sistemas de informação 
relacionados às ações de vigilância em saúde; 

 

• Garantir que as ações de educação permanente dirigidas aos trabalhadores da Atenção Básica 
contemplem temas relacionados à Vigilância em Saúde. 

 

Pontos importantes para a vigilância em saúde a serem garantidos 

para nova PNAB 
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